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DOS SEUS PINCÉIS JÁ SAÍRAM FIGURAS COMO CRISTIANO RONALDO E AMÁLIA RODRIGUES

� Hartford, CT
FERNANDO ROSA � (860) 614-8614
� lusoamericanoCT@gmail.com

JOE E MARGIE ST. GEORGE

Há 73 anos a namorar

� Os St. George comemoraram duas datas na PASA

� Jorge Pinho com uma ilustração alusiva aos Descobrimentos

� Duas das obras de Jorge Pinho expostas na sede da Assembleia Legislativa, no Dia de Portugal, em Hartford, CT

� St. Petersburg, FL
Angelina Leandres Phelan � (941) 730-8816
� asaatlantica@yahoo.com

O jantar regular de sába-
dos na PASA, em St.
Petersburg, FL, no dia 1 de
Junho,  foi tudo menos
regular, pois o casal Joe e
Margie St. George celebrou
o 73.º  aniversário de casa-

mento - como também o
Joe celebrou o 98.º aniver-
sário natalício.

Repare-se como este
jovem casal não perdeu a
prática de namorados.

Parabéns!

■ Festa de Reguengo do Fetal
A comissão organizadora do Convívio 2019 dos

Naturais e amigos de Reguengo do Fetal, informa que o
evento terá lugar no dia 14 de Setembro, pelas 7:00 horas
da noite, no salão da Igreja Nossa Senhora de Fátima.

A animação musical estará a cargo da banda ‘Origens’.
Os fundos angariados revertem a favor da reconstrução

do Clube Português de Hartford, CT.

■ Aniversário da paróquia
A paróquia Nossa Senhora de Fátima, em Hartford, CT,

celebra o seu 61.º aniversário da sua fundação no dia 19 do
próximo mês de Outubro.

A festa de aniversário realizar-se-á no salão da Igreja.

� Por HENRIQUE MANO
LUSO-AMERICANO
em Hartford, CT

Ícones da vida portuguesa inspiram ilustrador
luso-descendente Jorge Pinho, de 23 anos

No passado mês de
Junho, o ilustrador Jorge
Pinho, de 23 anos de idade,
fez aquela que pode ser
considerada a sua primeira
mostra, com a exibição de
três obras no edifício da
Assembleia Legislativa de
Hartford, a capital do esta-
do de Connecticut.

“Tenho a agradecer ao
Fernando Rosa o convite,
uma vez que pude dessa
forma dar a conhecer o meu
trabalho”, afirma Jorge Pi-
nho, na entrevista que con-
cedeu ao jornal LUSO-
AMERICANO.

Escolher as figuras e
temas a retratar para a ceri-
mónia, em que se comemo-
rava o Dia de Portugal, foi
fácil. Pinho optou por uma
montagem alusiva aos Des-
cobrimentos, Amália Rodri-
gues e Cristiano Ronaldo.

“Quando retrato figuras
ligadas a Portugal, o que se
apodera de mim é um pro-

manter viva a minha heran-
ça e passá-la às gerações
vindouras”.

O ilustrador e desenha-
dor gráfico nasceu em
Hartford, CT, filho dos imi-
grantes Abílio e Maria
Pinho, oriundos, respecti-
vamente, de Vale de
Cambra e Chaves. Desde os
5 anos que vive em
Newington, onde aliás fez o
primário e o secundário,
frequentando posterior-
mente a University of
Hartford. Formou-se há
dois anos em Belas Artes e
Ilustração, com um ‘minor’
em História.

“Desde pequeno que
gosto de pintar”, conta
Pinho. “Lembro-me de
decalcar os desenhos da-
queles livros para pintar e
depois colori-los à minha
maneira”.

O ilustrador diz ter
como objectivo fazer car-
reira como ‘free-lancer’,
criando uma base de clien-
tes que o sustente. Para
além de ilustrações, onde
destaca o retrato, também
concebe logotipos. “No
tocante aos retratos, prefiro
sempre dar formas a figuras
que sejam influências posi-

tivas para a sociedade”,
nota.

Reconhece que o abstra-
to não o fascina e que se
sente mais ilustrador que
propriamente artista plásti-
co. Contudo, cria tanto em
tela com aquarelas como
pinta sobre o azulejo. E, a
fazer jus à sua geração, no
computador com o pincel
digital.

Presentemente, está a
trabalhar na reprodução em
azulejo do brasão de
Reguengo do Fetal; a obra
irá ser leiloada durante o
convívio de naturais daque-
la terra, a decorrer a 14 de
Setembro, com os fundos
destinados à reconstrução
do Clube Português de

Hartford.
Jorge Pinho tem orgulho

em saber falar português.
“É a língua em que me
comunico com os meus
pais”, sublinha o ilustrador,

que também frequentou a
Escola Portuguesa da Igreja
Nossa Senhora de Fátima.

Para ver outras obras
suas, vá a www.jorgepinho.
com .

fundo sentido de satisfa-
ção”, reconhece o jovem
luso-descendente. “É quase
como que uma missão: a de


